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1: Entre rosas e espinhos


			A rosa é linda, mas tem espinhos.


			Ela tem espinhos, mas exala perfume.


			É necessário cuidado para não se ferir,


			Toque-a com carinho, melhor assim.


			Os espinhos ali inertes, sempre.


			Nem dá pra senti-los se não tocar.


			E a beleza da rosa eles nada afetam,


			Tampouco impedem seu cheiro no ar.


			Quanto mais agudos os espinhos, mais bela a flor.


			As flores desabrocham entre os espinhos.


			O perfume espalha pelo ar, apesar dos espinhos.


			As pétalas a embelezar, mesmo com os espinhos.


			Ora veja, a vida tem suas rosas com espinhos.


			Na relação, rosas lindas com espinhos,


			Na amizade, no romance, na vida... espinhos.


			Porém, não perca a essência de tudo: o amor.


		




		

			
2: Colibri Fujão


			Colibri, meu Colibri!


			Onde estás, que não te vejo aqui?


			Onde estás, oh, meu pequeno?


			Sinto tanta falta de ti.


			Suas cores, cores belas,


			Enfeitiçaram meu olhar.


			Ando por toda parte desesperado


			Procurando te enxergar!


			És pequenino, meu beija-flor,


			Porém é grande o bastante para ser


			Dono do meu amor


			Suas plumas multicores,


			Seu bico perfeito a beijar as flores,


			Bailando ao vento com ousadia.


			Esbelto, dócil e elegante


			Adornava o meu dia!


			Ah, meu colibri!


			Pensava eu que fosses meu,


			Mas voaste para distante.


			Deixaste em mim o adeus.


			Que farei doravante


			Sem o sabor do beijo teu?


			Colibri, meu colibri!


			Onde estás? Onde estás? Grito por ti!


			Voa para meus braços,


			Eis aqui o teu regaço.


			Eu te prendia porque te amava,


			Tinha medo que fugisse,


			Mas agora te chamo.


			Perdoa-me, por favor!


			A gaiola não mais existe,


			Te prenderei com meu amor.


			Terás um jardim lindo para ti,


			Te darei flores coloridas e perfumadas


			Onde poderás viver livre ali.


			Só não me deixes morrer de solidão.


			Imploro: volte! Oh, meu pequeno colibri!


		




		

			
3: Amor amado


			Amor da vida minha,


			Sentido para meu existir.


			Meu céu, meu paraíso,


			O fôlego que preciso


			E meu motivo para sorrir.


			Presente maior que o sonhado,


			Meu bem maior!


			Me realizo ao teu lado,


			Meu diamante desejado,


			Meu príncipe encantado.


			Quero te amar sempre e sem fim.


			Minha alma gêmea,


			Metade de mim.


			Meu amor eterno


			De olhar tão terno.


			Que me arrebata às nuvens,


			Que me seduz e fascina


			E faz de mim sua menina.


			Te amo, te amo e sempre amarei.


			Contigo estarei,


			Contigo viverei,


			Sem ti morrerei!


		




		

			
4: Sonhos, motor da vida


			Paro e penso: o que seria da vida


			Sem sonhos, sem planos?


			Certamente, vazia,


			Sem sentido, sem esperança,


			Insípida, monótona.


			Eu sonho, eu acredito, eu luto.


			Embora, às vezes, escuto


			Vozes desanimadoras


			De quem já desistiu,


			Lutou e não conseguiu.


			O dia que não mais sonhar,


			Morrerei certamente. 


			Sonhar pode não ser 


			O mesmo que conquistar,


			Porém toda realidade


			Vem após o sonhar.


			Não abro mão


			Não desisto


			Acredito


			Luto


			Insisto


			Sonhos são possíveis


			De reais se tornarem.


		




		

			
5: Estrada da vida


			Pela estrada distante


			Vou a caminhar


			Errante.


			A cada passo,


			Faço, desfaço e refaço


			Meus pensamentos


			Que vagueiam


			Aos ventos.


			O silêncio me apavora,


			Uma solidão 


			que me devora.


			Os pássaros, onde estão?


			Árvores sofrem,


			Gemem solitárias...


			Lá está o horizonte


			Tristonho


			E, às vezes, enfadonho.


			Acima, o céu


			E o sol que arde.


			Talvez, eu chegue cedo


			Ou tarde.


			Me persegue o medo,


			Mas não sou covarde.


			Não é fácil o caminhar,


			Luto contra o sol,


			A poeira que sufoca


			E somente os rastros


			Para trás vão ficar.


			Não vou parar,


			Não posso parar!


			Estou determinado a lutar.


			Lutar...


			Vou chegar.


		




		

			
6: Tarde de domingo


			Triste,


			Solitária,


			Silenciosa


			E, às vezes, tenebrosa.


			Horizonte empoeirado,


			Paisagem ressequida.


			Ar parado,


			Morno.


			Parece sem vida


			Tudo em torno.


			É tristonha


			E traz lembranças


			Esquecidas outrora.


			Saudades


			Do que foi embora,


			Vazio que há agora.


			Tarde de domingo,


			Não gosto.


			Ainda mais as tardes


			Setembrinas, outubrinas...


		




		

			
7: Morte


			Traiçoeira


			Fria


			Certeira


			Sorrateira


			E, às vezes, ligeira.


			Inimiga


			Ou amiga?


			Justa! 


			A certeza mais certa


			Do rico e do pobre


			Do mendigo ao nobre
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